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E' impressionante o desconhe- 
cimento de certos conceitos fun- 
damentais do nosso leyirne polí- 
tico, por parte dos naturais men- 
tores da opinião publica. Tai su- 
cede, por exemplo, com a repre- 
sentarão proporcional, pela pri- 
meira vez instituída no Brasil 
com o Código kleitoral de 1932 
e elevada, hoje, à categoria de 
preceito constitucional. 

Assim, alguns dos mais auto- 
rizados órgãos da nossa impren- 
sa têm-se referido, com não di*. 
simulado desprêzo, aos depu- 
tados de quatrocentos votos, co- 
mo se êles Jòssem menos legíf 
timos e exprimissem menus que 
os deputados de quatro mil ou 
quarenta mil votos. Ignoram os 
que por tal forma se inanifts- 
tam, ser a representarão propor- 
cional essencialmente representar 
ção de partidos, ser o partido, 
pelo conjunto dos seus votantes, 
quem conquista certo número de 
cadeiras, que se vão depois dis- 
tribuir entre os candidatos ins- 
critos, de acôrdo com o critério 

* estabelecido peta lei. Êste poáê 
ser, como no Uruguai, o da or- 
dem ern que o partido inacieveu 
os seus candidatos e, em tai ca- 
so, nenhum candidato recebe jes- 
soa!mente um só sufrágio, por- 
que o eleitor vota somente na 
legenda; ou pode ser o da or- 
dem decrescente da votação, 
quando, para o efeito de estabe- 

, lecer a preferência no provimen- 
to das cadeiras, a legislação 'li- 
mite, como entre nós, o voto no 
candidato, alem do voto na lB- . 
genda, o voto pessoal, além <io 
voto partidário 

Em qualquer caso, porém, o 
cadeira quem a conquistou aos % partidos concorrentes foi a le- 
genda, e pouco importa à legiti- 
midade dela. que o candidato 
chamado o ocupá-la tenhií rece- 
bido, individualmente. menor nu 
maior número de votas Porte, 
até, não ter obtido nenhum >>e- 
tia necessariamente o caso para 
todos os candidatos, se o par- 
tido deliberasse rotar sn na i.e- 
genda. Então, muito mais que 
com os tão falados deputados de 
quatrocentos votos, poderia n 
nossa imprensa esrandahzar se 
com ■ 'eputados eleitos sem ne- 
nhum voto, como tem sido o citsn 
de certos suplentes chamados ã 
efetividade.. 

Tratando-se de conceitos fun- 
damentais do nosso regime polí- 
tico, não creio se possam des- 
culpar os jornalistas com a im- 
provisação e a pressa caracte- 
ristioas da sua absorvênte pro- 
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